
PROJETO
CURSOS: Da Teoria Ambientalista de Florence Nightingale à CME de hoje

Público-alvo:
Profissionais de Enfermagem que atuam em CME.
Profissionais da área de insumos e equipamentos utilizados nas CMEs.

CURSO A: 
Data: 12, 13 e 14 de março de 2020
Carga horária: 30 horas
Número de vagas: 100 vagas
O Curso A inclui atividades práticas no dia 14 de março, tais como a realização de visita técnica à uma unida-
de de CME onde os alunos serão avaliados com a Metodologia OSCE adaptada ao cenário da CME.

CURSO B: 
Data: 12 e 13 de março
Carga horária: 20 horas 
Número de vagas: 100 vagas
O Curso B inclui atividades teórico práticas nos dias 12 e 13 de março, tais como a participação em mesas 
redondas e debates sobre situações cotidianas em CMEs.

Justificativa:
Em 2020, comemoram-se os 200 anos de nascimento da precursora da enfermagem mundial Florence 
Nightingale, cuja teoria contemplava enfaticamente o meio ambiente e a higiene, proposições essas es-
senciais para a saúde ainda nos nossos dias. Florence Nightingale obteve êxito e criou precedentes para os 
cuidados preventivos para as infecções, trabalho com indicadores, conceitos estatísticos, além de primar 
pela gerência do cuidado. Atemporal e acima de qualquer cenário de cuidado à saúde, os fundamentos 
nightingaleanos contemplam também a unidade de Central de Material e Esterilização.

O processamento de produtos para a saúde (PPS) constitui um desafio para os estabelecimentos assistenciais 
de saúde em todo o mundo. No Brasil, é uma prática legislada, que exige conhecimento científico em muitas 
e diferentes áreas. Um produto para saúde estéril está presente em cada cuidado ofertado. A segurança da 
clientela atendida, dos profissionais da saúde e da própria instituição hospitalar, tem relação direta com a 
qualidade dos PPS estéreis.



A unidade de Central de Material e Esterilização é o grande centro produtor de PPS estéreis e seguros para 
uso. A CME impacta diretamente no ritmo de atendimento de um estabelecimento assistencial de saúde. 
Sem os produtos vindos da CME, um hospital para de funcionar. A CME guarda ainda relação direta com 
a prevenção das Infecções Relacionadas à Saúde (IRAS). O funcionamento ideal de uma CME exige equipe 
qualificada, gestão atenta na busca da produtividade necessária. O conhecimento científico, somente ele, 
embasará as ações dos profissionais da CME.

Este curso se justifica pela necessidade de compartilhar experiências e conhecimento, à luz de importante 
teórica e precursora da Enfermagem Moderna, Florence Nightingale. A prática do trabalho da Enfermagem 
em CME será revisitada e analisada a partir dos pressupostos nightingaleanos com os objetivos da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Objetivos:
Ao final deste curso o aluno será capaz de:

• Reconhecer as os fundamentos das Teorias de Enfermagem e sua aplicabilidade no cenário da CME;
• Analisar e discutir o trabalho de Florence Nightingale, sua aplicação em nossos dias e a  interrelação com 
   as metas da Organização das Nações Unidas para 2030;
• Reconhecer, analisar e propor soluções para erros comuns associados aos processos realizados na CME;
• Identificar o papel do gestor na garantia dos processos seguros e eficazes em uma CME, relacionando-o 
   com os propósitos de gestão de Florence Nightingale;
• Compartilhar vivências de metodologia ativa de ensino no cenário de uma CME;
• Analisar e refletir sobre as boas práticas de trabalho no cenário da CME. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

UNIDADE 1 - Teorias de Enfermagem: importância e fundamentos aplicados à Pratica de Enfermagem
Objetivo: Analisar os conceitos chave de diferentes teorias Enfermagem e sua aplicabilidade na prática atual 
dos serviços de saúde.

UNIDADE 2 - Discutindo a importância da Teoria de Florence Nightingale no cotidiano das CMEs
Objetivo: Identificar os princípios da teoria ambientalista de Florence Nightingale no cotidiano de trabalho 
das CMEs.

UNIDADE 3 - O cenário das CMEs
Objetivo: Identificar os requisitos estruturais essenciais ao cenário da unidade de CME.

UNIDADE 4 - O Macroambiente CME
Objetivo: Reconhecer e analisar os componentes psicossociais do ambiente de trabalho das CMEs.

UNIDADE 5 - Limpeza de Produtos para a Saúde: desafios seculares
Objetivo: Identificar e analisar os desafios cotidianos e os cuidados específicos da fase de limpeza de produ-
tos para a saúde nas CMEs.

UNIDADE 6 - Água: fonte da vida e de cuidado
Objetivo: Analisar os cuidados e requisitos exigidos para a água utilizada no processamento de produtos 
para a saúde.



UNIDADE 7 - Novas tecnologias de identificação e rastreabilidade de instrumentos cirúrgicos e materiais
Objetivo: Identificar os diversos sistemas de rastreabilidade requisitos e sua aplicabilidade na prática da CME.

UNIDADE 8 - Esterilização pelo Vapor Úmido sob Pressão
Objetivo: Identificar os princípios científicos que sustentam a esterilização pelo vapor úmido sob pressão.

UNIDADE 9 - Gestão da unidade de CME
Objetivo: Integrar conceitos e práticas gerenciais aos pressupostos teóricos postulados por Florence Nightingale. 

UNIDADE 10 - Herdeiros de Florence Nightingale
Objetivo: Apresentar experiências práticas exitosas no cenário de CME.

UNIDADE 11 - Pensar e agir
Objetivo: Promover a análise e discussão da prática cotidiana de CME.

METODOLOGIA
Metodologia tradicional: aulas expositivas, aulas teórico práticas, estudos de caso.
Métodos ativos: aula invertida, resgatando experiências prévias dos alunos. 
Análise de artigos científicos, recomendações de sociedades de especialistas e de situações da prática em CME.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
Participação nas dinâmicas das aulas, avaliação teórica, para todos os alunos; avaliação prática pelo Método 
OSCE (somente para os alunos do Curso A).
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PROMOÇÃO E REALIZAÇÃO 
•	 Núcleo de Assessoria Capacitação e Especialização em Central de Material e Esterilização - CME (NASCECME)
•	 Curso de Enfermagem da Universidade Veiga de Almeida. Campus Tijuca. RJ
•	 Fundação Pública Hospital de Clinicas “Gaspar Vianna”. Belém/Pará
•	 Instituto Qualisa de Gestão - Centro de Ensino e Pesquisa




